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CÁPSULA COM Silybum marianum (L.) Gaertn. 
 

SINONÍMIA 

 

Carduus marianus L. (TROPICOS, 2017). 

 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Cardo-mariano 

 

FÓRMULA (HEALTH CANADA, 2015; EUROPEAN PHARMACOPOEIA, 2016) 

 

Componentes Quantidade 

Extrato seco do fruto maduro sem 

papilo  

equivalente a 200 mg de 

silimarina 

Excipiente q.s.p. uma cápsula 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Preparar um extrato seco equivalente a 140 a 600 mg de silimarina calculado como silibinina ou 

silibina por dia, não excedendo 200 mg por dose (HEALTH CANADA, 2015). Selecionar a cápsula 

conforme preconizado em Informações Gerais e proceder à formulação. 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir a proteção do fitoterápico contra contaminações; efeitos da luz; umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. É recomendável que 

em cada frasco contendo cápsulas seja adicionado um sachê ou cápsula com dessecante (ex. sílica 

gel) e um chumaço de algodão hidrófobo por cima das cápsulas, de modo a preencher o espaço vazio 

entre as cápsulas e a tampa do pote (FERREIRA, 2010). 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

 

Não usar em pessoas com hipersensibilidade conhecida aos componentes da formulação ou às plantas 

da família Asteraceae (WHO, 2004). Se os sintomas persistirem ou se agravarem durante a utilização 

desse fitoterápico, um médico deverá ser consultado. O uso como hepatoprotetor deve ser feito por 

pelo menos três semanas para observação dos efeitos (HEALTH CANADA, 2015). Esse produto não 

deve ser utilizado durante a gravidez e lactação. Não deve ser usado em crianças (WHO, 2004). 

 

INDICAÇÕES 

 

Auxiliar no alívio dos sintomas dispépticos e como hepatoprotetor (BLUMENTHAL et al., 2000; 

OZTURK et al., 2015). 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Tomar uma cápsula, uma vez ao dia (BLUMENTHAL et al., 2000; WHO, 2004). 
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